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RESUMO: O intenso pisoteio animal promove 
um rearranjo no diâmetro médio dos agregados 
que compõem a estrutura do solo ocasionando 
sua compactação. Neste contexto, os sistemas 
integrados de produção agropecuária (SIPA) 
aliado ao plantio direto tem sido uma alternativa 
para reverter situações de degradação do solo. 
Este trabalho tem por objetivo avaliar a dinâmica 
dos agregados quando submetidos a diferentes 
intensidades de pastejo em SIPA sob Plantio 
Direto. O experimento foi iniciado em fevereiro de 
2010, em um Latossolo Vermelho distrófico, após 
colheita da soja. Os tratamentos constaram de 
alturas de manejo da pastagem (Uroclhoa 
ruziziensis): 25, 35 e 45 cm de altura, sendo, 
respectivamente, alta, moderada e baixa 
intensidade de pastejo, alternando bovinos jovens 
e bovinos adultos, e sem pastejo, em 
delineamento de blocos ao acaso. Para avaliar os 
agregados, foram amostrados solo nas camadas 
de 0-5, 5-10 e 10-20 cm. Intensidades de pastejo 
moderada (35 cm de altura de pasto) promove 
acréscimo na concentração de matéria orgânica 
que contribui para o aumento do diâmetro médio 
ponderado dos agregados. Na alta intensidade de 
pastejo (25 cm), houve redução na matéria 
orgânica afetando o diâmetro médio ponderado 
dos agregados nas camadas superficiais. 
 

Termos de indexação: carbono orgânico total, 
intensidade de pastejo, compactação. 

 

INTRODUÇÃO 

 
Os solos agrícolas brasileiro encontram-se 

atualmente em situação de degradação, sendo a 
compactação apontada como a principal causa 
(Canillas & Salokhe, 2002). A compactação 
ocorre, comumente, em virtude do tráfego de 
máquinas agrícolas (Flowers & Lal, 1998) e, ou de 
pisoteio de animais (Albuquerque et al., 2001) em 
função das condições inadequadas de manejo. 

Neste contexto, os sistemas integrados de 
produção agropecuária (SIPA), coloquialmente 
conhecidos como Integração Lavoura-Pecuária, 
aliado ao plantio direto tem sido uma alternativa 

para reverter situações de degradação do solo. O 
SIPA nada mais é que integrar em uma mesma 
área de forma harmônica, rotacionando, 
consorciando ou sucedendo as atividades 
agrícolas e pecuárias, de modo que a produção 
animal não prejudique a produção de grãos e 
vice-versa. Assim, deve-se atentar sempre para 
que haja sinergismo entre os componentes 
(Macedo et al., 2010). 

A introdução de animais nos sistemas 
agrícolas gera preocupação e questionamentos 
quanto aos possíveis impactos nas propriedades 
físicas do solo, sobretudo na agregação de 
partículas (Correa & Reichardt, 1995) que são 
responsáveis pela estruturação do solo (Coutinho 
et al., 2010). 

De acordo com Corrêa et al. (2009) a matéria 
orgânica e óxidos de ferro atuam como agentes 
cimentantes que unem as partículas do solo 
aumentando a estabilidade dos agregados. 

A incoerência no manejo da intensidade com 
que os animais pastejam podem exceder a 
capacidade do solo em resistir as forças 
compactantes promovendo um rearranjo no 
diâmetro dos agregados. 

Como consequência, há uma diminuição na 
porosidade e aeração, aumento na densidade 
(Dias Júnior & Pierce, 1996), redução da 
condutividade hidráulica (Dexte, 2004), menor 
resistência à compressão e maior resistência ao 
crescimento radicular (Leão, 2002). 

Uma melhor compressão dos efeitos do 
pastejo nos agregados do solo é necessária, para 
identificar intensidades de pastejo que 
mantenham ou melhorem a qualidade do solo, 
com um manejo sustentável, em SIPA. 

Diante do exposto, o presente trabalho tem por 
objetivo avaliar a dinâmica dos agregados quando 
submetidos a diferentes intensidades de pastejo 
em SIPA sob Plantio Direto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido em área 

experimental da Universidade Federal de Goiás, 

Campus de Jataí (17° 56’ 57’’ S e 51° 43’ 18’’ W; 
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800 metros de altitude). O clima é do tipo Aw, 

segundo a classificação de Köppen, com duas 

estações bem definidas, sendo verão chuvoso e o 

inverno seco. O solo é classificado como 

Latossolo Vermelho distrófico, textura argilosa e o 

relevo levemente ondulado. 

No decorrer dos últimos 10 anos, a área 

descrita era utilizada com pastagem de Urochloa 

decumbens, a qual era pastejada com bovinos 

sob alta intensidade de pastejo. Neste tempo, 

nunca foi feito correção do solo e adubação, 

sendo claro os sinais de degradação. 

No ano de 2009, antes da implantação do 

primeiro ciclo da soja, foi realizado uma aplicação 

de calcário dolomítico em toda área, na dosagem 

de 2,5 Mg ha
-1

 com PRNT de 80%, aplicados a 

lanço, seguido de uma aração e duas gradagens 

para incorporação. 

A área total do experimento é de 

aproximadamente 22 ha, a qual foi dividida em 

nove unidades experimentais (piquetes) com 

tamanhos aproximados de 2 ha cada. Os 

tratamentos constaram de diferentes intensidades 

de manejo da pastagem: 25, 35, 45 cm, sendo, 

respectivamente, alta, moderada e baixa 

intensidade, distribuídos num delineamento 

experimental de blocos ao acaso, com três 

repetições. Além disso, duas áreas controle (sem 

pastejo) com presença de Urochloa entre os 

blocos, totalizando assim, 11 unidades 

experimentais, sendo estas separadas por cerca 

elétrica de três fios. Foi utilizado um corredor 

lateral para manejar os animais, caso necessário. 

Desde o início do experimento, é realizado 

anualmente, a semeadura da cultura da soja 

(cultivar Anta RR) sempre em outubro, a qual é 

semeada com aplicação de 350 kg ha
-1 

de adubo 

formulado NPK 02-18-18, com espaçamento de 

45 cm e uma população de aproximadamente 

340.000 plantas ha
-1

. Os tratos culturais são 

realizados conforme recomendações sendo que a 

colheita ocorre, normalmente, no início do mês de 

fevereiro de cada ano. 

No mês de fevereiro de 2010, após a colheita 

da soja, iniciou-se, efetivamente, o experimento 

com estabelecimento da Urochloa ruziziensis, a 

qual foi semeada a lanço na dose de 20 kg ha
-1 

com Valor Cultural de 65%, sendo manejada sem 

adubação e tratos culturais. 

A partir de então, a altura da pastagem é 

acompanhada a cada 14 dias pelo método Sward 

Stick (Bircham, 1981). Os animais entravam na 

área quando a pastagem atingia um acúmulo 

médio de 4.000 kg de MS ha
-1

 em todos os 

tratamentos e eram mantidos até que se 

atingissem a altura desejada, após reduz-se a 

quantidade de animais para que a altura fosse 

mantida até o final do ciclo de pastejo. De forma 

geral, os animais iniciam o ciclo de pastejo na 

primeira quinzena de julho e são mantidos até o 

início de outubro. Foram utilizados bovinos em 

torno de 12 meses ou bovinos adultos.  

Após a retirada dos animais, a pastagem é 

dessecada com aplicação de glifosato (Roundup) 

na dose de 4,0 litros ha
-1

 de produto comercial, 

para então realizar novamente a semeadura da 

soja. 

Para avaliar a agregação, as amostras foram 

coletadas no mês de outubro de 2011, após a 

saída dos animais, com dois anos da introdução 

do SIPA na área. Foram abertas trincheiras de 40 

cm x 40 cm x 60 cm de profundidade em cinco 

pontos aleatórios por tratamento. Com auxílio de 

uma espátula, foram coletadas 500 gramas de 

amostras de solo nas camadas de 0-5 cm, 5-10 

cm e 10-20 cm e alocadas em filmes de PVC a 

fim de manter a estabilidade da estrutura, 

identificados e acondicionados em caixas de 

papelão e por fim, conduzidas ao laboratório de 

solos da UFG do Campus de Jataí. No laboratório 

foram umedecidas e destorroadas nos pontos de 

fraqueza e, posteriormente, foram colocadas 

sobre papel para secagem à sombra por 72 

horas.  

A metodologia utilizada para a agregação foi 

descrita por Kemper & Chepil (1965), modificada 

por Silva e Mielniczuk (1997). Pesaram-se duas 

subamostras de 50 gramas as quais foram 

umedecidas por capilares e dispostas em 

conjunto de peneiras de 2,0; 1,0; 0,5; 0,25 e 0,125 

mm, obtendo-se as classes de agregados. A 

obtenção do DMP partiu-se da quantidade de 

massa de solo retido em cada peneira e calculado 

de acordo com a equação:  

 
onde, Wi = porcentagem de massa de solo em 

cada classe em relação ao total e Xi = diâmetro 

médio das referentes classes em mm. 

 O teor de carbono orgânico total foi obtido pela 

oxidação da matéria orgânica com dicromato, 

segundo Tedesco et al. (1995). 

Os resultados foram submetidos à analise de 
variância e, quando significativos, aplicou-se o 
teste de Tukey a 5% de significância, utilizando o 
programa estatístico SISVAR versão 5.3. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As diferentes intensidades de pastejo 
promovem alterações no diâmetro médio 
ponderado dos agregados (DMP) nas diversas 

camadas do solo (Figura 1).  
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Figura 1. Diâmetro médio ponderado de agregados 

nas camadas de 0-5, 5-10 e 10-20 cm em um 
Latossolo Vermelho em Sistema Integrado de 
Produção Agropecuária submetido a intensidades de 
pastejo em plantio direto. Médias seguidas pela mesma 
letra na coluna não se diferem pelo teste de Tukey (p<0,05). 
Tratamentos: intensidades de pastejo: s/ pastejo de animais, 
baixa (P-45), moderada (P-35) e alta (P-25). 

 
Na camada de 0 a 5 cm o diâmetro médio 

ponderado dos agregados foi influenciado pelas 

intensidades de pastejo (Figura 1). Ocorreu uma 
redução no DMP na maior intensidade de pastejo 
em relação às demais intensidades que 
apresentaram comportamento semelhante. Na 
maior intensidade de pastejo houve uma redução 
de aproximadamente 16% no DMP. Estes dados 
demonstram o efeito do pisoteio dos animais 
sobre os agregados nas camadas superficiais. 
 Taboada (2005) explica que a pressão 
imprimida pelo tráfego animal sobre o solo ao se 
deslocarem em busca de forragem promove o 
rearranjo de partículas diminuindo o DMP dos 
agregados. Conte et al. (2011) observaram que o 
aumento da intensidade de pastejo associado a 
uma redução na oferta de forragem promoveu 
diminuição no diâmetro dos agregados nas 
camadas de 0 a 5 cm de solo, corroborando com 
os dados do presente estudo. 

Quando avaliada a camada de 5 a 10 cm de 
solo, verificou-se que a moderada intensidade de 
pastejo promoveu um aumento no DMP de 8,1% 
quando comparado às demais intensidades. Este 
acréscimo considerável pode ser em função da 
concentração superior (54 Mg ha

-1
) de carbono 

orgânico total contido no solo quando o pasto é 

manejado a 35 cm de altura (Figura 2). 
Na camada de 10 a 20 cm de solo, não houve 

diferenças significativa no DMP dos agregados 
nas diferentes intensidades de pastejo e sem 
pastejo. Porém, estes foram inferiores ao DMP 
dos agregados da camada de 5 a 10 cm.  

  

Figura 2. Relação entre estoque de carbono orgânico 

total (COT) e diâmetro médio ponderado (DMP) na 
camada de 0-20 cm em um Latossolo Vermelho sob 
sistema integrado de produção agropecuária 
submetido a intensidades de pastejo em plantio direto. 
Intensidades de pastejo: SP – sem pastejo, P-45 – 45 cm de 
altura, P-35 – 35 cm de altura e P-25 – 25 cm de altura. 

 
Conte et al. (2011) observaram decréscimo no 

DMP de agregados na camada de 10 a 20 cm 
quando comparados à camada superficial. 

Em trabalho, Flores (2007) demonstrou que o 
efeito do pisoteio animal em Latossolo, em SIPA-
PD, restringe-se à camada superficial, no máximo 
até 12 cm. 

À medida que aumenta o estoque de carbono 
orgânico total ocorre um aumento no DMP dos 

agregados (Figura 2). De acordo com 
Vasconcelos et al. (2010) a matéria orgânica 
contida na camada superficial aumenta a 
estabilidade dos agregados. Hillel et al. (1982) 
explicaram que isto ocorre devido a estrutura do 
solo ser constituída por coloides estáveis e 
agregados na matéria orgânica e aos óxidos de 
ferro. Além disto, o suprimento contínuo de restos 
culturais fornece energia para atividade 
microbiana, formando agregados de maior 
estabilidade (Blainski et al., 2012). Oliveira et al. 
(2010) observaram R

2
 altamente significativo para 

o DMP ao adicionar matéria orgânica ao solo. 
Outra hipótese a ser considerada, mesmo que 

não abordado no presente trabalho, é o possível 
aumento de raízes na camada de 0 a 5 cm ter 
aumentado o DMP quando manejados a 
moderada intensidade. Segundo Souza et al. 
(2010) ocorreu um acréscimo de massa por área 
do sistema radicular das plantas forrageiras 
quando pastejadas. Tendo em vista que as raízes 
das plantas possuem hifas de fungos que 
envolvem os agregados menores tornando-os 
macroagregados (Haynes & Beare, 1997). 
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CONCLUSÕES 
 

Os sistemas integrados de produção 
agropecuária proporcionam maior estabilidade 
aos agregados do solo devido ao maior acúmulo 
de matéria orgânica no sistema. 

A moderada intensidade de pastejo, 35 cm de 
altura do pasto, promove aumento no diâmetro 
médio ponderado dos agregados do solo. 
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